
 

 

Alunos de universidades e cadetes das Forças Armadas discutem 

a defesa nacional* 

 

A defesa da Amazônia e a defesa cibernética são alguns dos temas que serão tratados 

durante o XIV Congresso Acadêmico sobre Defesa Nacional, que acontece de 24 a 28 

julho, na Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), em Resende (RJ). Na abertura 

do evento, 300 estudantes de 30 universidades de todo o Brasil, além de cadetes das 

Forças Armadas, assistiram na manhã desta segunda-feira (24), a palestra do secretário 

geral do Ministério da Defesa (MD), general Joaquim Silva e Luna, que tratou do tema 

“A Guerra do Presente”. 

 



O general Silva e Luna chegou ao auditório do teatro General Leônidas, acompanhado 

do secretario de Pessoal, Ensino, Saúde e Desporto (Sepesd) do MD, brigadeiro Ricardo 

Machado Vieira, do comandante da AMAN, general Ricardo Augusto Ferreira Costa 

Neves e de autoridades das três Forças. Em sua apresentação, o secretario geral 

ressaltou as mudanças de paradigmas nos conflitos atuais e a constante influência da 

sociedade e da imprensa, por meio das mídias sociais, em relação as áreas de conflitos. 

Nos próximos dias as atividades estarão divididas entre palestras, apresentações e 

discussões dos artigos selecionados para o Congresso. 

 

O Congresso Acadêmico sobre Defesa Nacional é uma iniciativa do MD e tem por 

objetivos estimular a interação entre professores e alunos das escolas militares e das 

Instituições de Ensino Superior (IES), promovendo o debate acerca de problemas 

relevantes para o País e contribuir para a difusão dos assuntos de defesa no âmbito da 

sociedade brasileira. 

 

Na sexta-feira (28), o evento será encerrado com uma palestra do secretário nacional 

de Segurança Pública do Ministério da Justiça, general Carlos Alberto dos Santos Cruz, 

que falará sobre “A atual situação da segurança pública no Brasil e sua relação com a 

Defesa Nacional”. Antes de integrar a equipe da Justiça, o general Santos Cruz foi 

comandante das Forças de Paz no Haiti e depois no Congo. 

 

Fonte: Ministério da Defesa  

Data da publicação: 24 de julho 

Link: http://www.defesa.gov.br/noticias/33267-alunos-de-universidades-e-cadetes-

das-forcas-armadas-discutem-a-defesa-nacional 

  

 

 

 



IAI assina contrato estratégico de cooperação industrial com a 

Dynamatic Technologies e a Elcom Systems para sistemas VANT 

na Índia* 

 

A Israel Aerospace Industries Ltd. (IAI), Dynamatic Technologies Ltd (DTL) e Elcom 

Systems Private Limited anunciaram sua colaboração para cuidar conjuntamente das 

necessidades do mercado de VANT (Veículo Aéreo Não Tripulado) da Índia. 

 

O anúncio se seguiu à assinatura de um contrato de parceria entre as empresas para a 

produção, montagem e suporte a VANTs na Índia, o qual foi firmado durante a visita do 

Primeiro Ministro indiano Narendra Modi a Israel. 

 

O acordo de cooperação dá suporte à infraestrutura existente na Índia para os atuais 

programas de manutenção, reparos e renovação, ao mesmo tempo em que também 

adianta a iniciativa “Make in India” do governo indiano. 

 

A colaboração das três empresas proporcionará a melhor solução para as Forças 

Armadas da Índia com base na transferência de tecnologia de ponta para VANT e 

capacidade de produção da IAI, DTL e Elcom, a fim de oferecer capacitação nativa para 

sistemas de VANT. 

 

Esse acordo estabelece um vínculo estreito de longo prazo entre a IAI e o governo 

indiano. Durante 25 anos, a IAI tem trabalhado ao lado do governo indiano e seus 

serviços militares para prover de maneira satisfatória sistemas e tecnologia de VANT. 

 

Ao longo dos anos, a IAI formou uma infraestrutura robusta de suporte ao cliente por 

intermédio de muitos parceiros indianos locais de alta qualidade. 

 



A nova colaboração estratégica com a DTL e a Elcom firma-se nessa capacidade. 

Combinadas, a tecnologia de produção aeroespacial de alto nível da DTL e sua 

experiência com VANTs na Índia, as plataformas tecnológicas da Elcom no campo da 

eletrônica e das comunicações, e a tecnologia e experiência global da IAI em VANTs 

certamente assegurará que os clientes indianos recebam os mais avançados sistemas e 

serviços de VANT. 

 

Shaul Shahar, vice-presidente executivo da IAI e gerente geral da divisão de Aeronaves 

Militares da IAI, declara: “A Índia tem sido um dos principais clientes estratégicos da IAI 

por 25 anos. Por isso, nosso relacionamento com os usuários, clientes e empresas 

indianas é fundamental. Assim, no futuro próximo pretendemos transferir para a Índia 

uma significante parte das nossas atividades relacionadas a VANTs conforme a política 

‘Make in India’. Estamos muito satisfeitos em expandir nossa parceria com a Dynamatic, 

damos as boas-vindas à nossa nova parceira Elcom e, coletivamente, ofereceremos as 

melhores soluções para a Índia”. 

 

Udayant Malhoutra, CEO & diretor-gerente da Dynamatic Technologies, declara: "Este 

acordo de cooperação com a IAI para produção local e montagem de VANTs Medium 

Altitude Long Endurance (MALE) apoiará a visão da Dynamatic para estabelecer um 

empreendimento de VANT de padrão internacional na Índia. A Dynamatic e a IAI já 

fizeram parceria recentemente este ano para produzir mini VANTs sob a iniciativa ‘Make 

in India’. A Dynamatic tem um histórico comprovado de transferência de produção 

estratégica em setores como o aeroespacial e de defesa, e esta parceria é uma 

convergência de tecnologia, excelência de produção e formação de capacitação nativa, 

o que será a chave para que a política ‘Make in India’ seja bem-sucedida”. 

 

Shiv Vikram Khemka, da Elcom Systems Private Ltd., afirma: “A Elcom Systems tem 

grande satisfação em fazer parceria com a Israel Aerospace Industries e a Dynamatic 

Technologies para oferecer serviços de MRO (manutenção, reparos e operações), 

modernização, atualização e treinamento para a frota indiana de aeronaves 



remotamente pilotadas da IAI que já opera na Índia há mais de duas décadas. Isso 

permitirá à IAI incrementar ainda mais a já alta capacidade de serviço de seus VANTs e 

expandir a política ‘Make in India’ do governo indiano. A Elcom está ansiosa para 

oferecer seu know-how e experiência em futuros programas na Índia tanto na área de 

MRO como na produção de sistemas e subsistemas eletrônicos, nas quais é uma 

fornecedora já consolidada”. 

 

Fonte: Defesanet 

Data da publicação: 24 de julho 

Link: http://www.defesanet.com.br/il/noticia/26525/IAI-assina-contrato-estrategico-

de-cooperacao-industrial-com-a-Dynamatic-Technologies-e-a-Elcom-Systems-para-

sistemas-VANT-na-India/ 

 

 

 

 

Para cumprir meta fiscal, governo corta R$ 5,9 bilhões em 

gastos* 

 

A situação das contas públicas é tão grave que o governo resolveu ampliar o corte do 

Orçamento deste ano em mais R$ 5,9 bilhões, já que o aumento da tributação sobre os 

combustíveis, anunciado ontem, não será suficiente para o cumprimento da meta fiscal. 

O governo espera arrecadar R$ 10,4 bilhões neste ano com o reajuste do PIS-Cofins, que 

entra em vigor a partir de hoje, mas, ao adotar o novo contingenciamento de gastos, o 

governo sinalizou que existe um rombo adicional de R$ 16,3 bilhões nas contas federais. 

A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) permite um deficit primário de até R$ 139 

bilhões em 2017. As projeções mais recentes do mercado indicavam um rombo de R$ 

148 bilhões. 

 



O detalhamento do novo corte no Orçamento será feito hoje pelo ministro do 

Planejamento, Dyogo Oliveira, durante a divulgação do terceiro relatório bimestral de 

programação orçamentária de 2017. A expectativa é que o governo não altere, por 

enquanto, os parâmetros macroeconômicos do relatório para não aumentar a projeção 

de deficit, evitando, assim, ter de alterar a meta fiscal. 

 

O governo prevê que o Produto Interno Bruto (PIB) crescerá 0,5% neste ano. Se a 

projeção for reduzida para 0,3%, de modo a se alinhar com as estimativas do mercado, 

a expectativa de arrecadação tributária cairia, no mínimo, R$ 25 bilhões, pelas contas 

do economista Simão David Silber, professor da Universidade de São Paulo (USP). 

 

Em maio, a equipe econômica previa aumento de 5,4% na arrecadação em relação a 

2016, mas tudo indica que haverá queda de, pelo menos, 0,5%, avisam especialistas. 

Para o economista Amir Khair, o aumento de imposto mostra que a situação das contas 

públicas é preocupante e que o governo está com poucas ferramentas para sanar o 

problema. “A equipe econômica dá sinais de desespero, porque as chances de não 

conseguir cumprir a meta fiscal são grandes, devido à frustração das previsões”, avaliou. 

 

O novo bloqueio no Orçamento fez o governo praticamente anular a liberação, feita em 

maio, de R$ 3,1 bilhões dos R$ 42,1 bilhões contingenciados no início do ano. A medida 

ainda reverteu a tentativa de liberação de mais R$ 4 bilhões para o governo cobrir 

despesas urgentes e atender às demandas de deputados para votarem a favor do 

presidente Michel Temer na acusação de corrupção passiva feita contra ele pela 

Procuradoria-Geral da República. 

 

Dívida 

 

Em 2017, as contas públicas registrarão o quarto deficit primário consecutivo e o 

governo precisará ampliar o endividamento, emitindo mais títulos para cobrir o rombo. 

Há estimativas de que a dívida pública bruta ficará perto de 80% do Produto Interno 



Bruto (PIB) neste ano. Em 2016, a taxa era de 69,87% do PIB, pelos cálculos do Banco 

Central. 

 

O economista José Luís Oreiro, professor da Universidade de Brasília (UnB), não tem 

dúvidas de que a meta fiscal não será cumprida mesmo com as medidas anunciadas 

ontem. “A recessão ainda está derrubando a arrecadação”, disse. O consultor Roberto 

Luís Troster lembrou os reajustes salariais concedidos a servidores agravaram o quadro 

fiscal. “Somente neste ano, o gasto com a folha cresceu 16,8%, mais do que as despesas 

com a Previdência, o que é um absurdo. Esse aumento do imposto é mais para pagar o 

inchaço do governo e os benefícios previdenciários”, pontuou. 

 

Fonte: Correio Braziliense 

Data da publicação: 21 de julho 

Link: 

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2017/07/21/internas_economia

,611357/para-cumprir-meta-fiscal-governo-corta-r-5-9-bilhoes-em-gastos.shtml 

 

* Não mencionado o autor no texto. 
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